




cesso. Cerca de 1.300 espécimes de invertebrados marinhos foram captur~

dos mas "a through search at Beaufort failed to reveal any specimens of

this greatly desired species" (Schmitt & Shoemaker, 1929).

Na década seguinte Lunz (1937), na Carolina do Sul, redescobre C. major

e desenvolve a primeira técnica para a captura deste animal.

A partir de entao C. major pode ser considerado um animal com habitat e

método de captura bem estabelecidos, mas mesmo assim pouco estudado:

Pearse et~. (1942), em sua grande monografia sobre as praias arenosas

da Carolina do Norte, registraram a posição ocupada por ~ major e Pohl

(1946) realizou as primeiras observações ecológicas ma~s detalhadas.

No Brasil a espécie foi assinalada por Rodrigues (1965), pormenorizada­

mente redescrita (Rodrigues, 1971) e sua biologia investigada sob va­

rios aspectos (Rodrigues, 1966, 1976, 1983, 1984a,b). Estes trabalhos

foram possiveis, em grande parte, devido ã mecanização da técnica de co

leta, o que permite grandes amostragens.

Na interrelação entre paleontologia e biologia, desenvolvida através do

estudo das galerias de espécies recentes e fósseis, ~ major veio desem

penhar importante papel como elo de ligação. Na descrição original da

espécie (Say, op. cit.), encontra-se referência ao incipiente processo

de fossilização: "The deserted tubes of the Callianassa are in many pl~

ces very numerous, particularly where the sand is indurated by iron ~n­

to the incipiente state of sandstone; they are always filled up, but

may readily be distinguished by the indureted parieties and summit

often projecting a little above the general surface". Porém estas obse~

vações permaneceram esquecidas por mais de um século até que Weimer e

Hoyt (1964) estabeleceram a relação entre galerias encontradas emareias

recentes do estado da Geórgia e estruturas similares presentes nos sedi

mentos pleistocênicos da planicie costeira deste mesmo estado Norte-A­

mericano, concluindo que as galerias construidas por ~ major tinham

sido preservadas no registro geológico e podiam ser utilizadas como pa-
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leoindicadores de ambientes neríticos. Posteriormente, Hoyt e Weimer

(1965) concluiram que os icnofõsseis Ophiomorpha e Halymenites repre­

sentavam galerias construidas por calianassídeos e que, no caso parti

cular dos Ophiomorpha encontrados nas camadas pleistocênicas da costa

da Geórgia, a especie responsável pela sua origem era ~ major. Estes

trabalhos despertaram a atenção de sedimentõlogos e geólogos que, na

costa da Geórgia, realizaram estudos sobre as galerias e numerosas ob

servações de natureza biológica, às vezes conflitantes (Frankenberg ­

~t aI., 1967; Frey & Mayoll, 1971; Hertweck, 1972; Frey & Howard, 1972;

DOrjes, 1972; Howard & Reineck, 1972; Howard & Dorjes, 1972; Pryor

1975).

Finalmente Curran (1976) descreveu interessante estrutura do Pleisto­

ceno de Carolina do Norte, encontrada em associação com Ophiomorpha ,

atribuindo-lhe a função de câmara incubadora de estágios pós- larvais

de ~ major.

No Brasil, a ocorrência de tubos possivelmente de Callianassa foram

assinaldados por Bigarella e Becker (1975) em formações marinhas ple~

tocênicas dos estados do Paraná e Santa Catarina. Posteriormente Su ­

guio e Martin (1976) registraram a presença de tubos fósseis na Form~

ção Cananeia (Suguio e Petri, 1973), atribuindo-os às especies ~ ma­

jor e ~ guassutinga. Esta identificação baseou-se nos conhecimentos

ate então existentes sobre as especies brasileiras atuais (Rodrigues,

1966, 1971). Uma comparação das galerias fósseis com moldes de gale ­

rias recentes de ~ major obtidas com resina de poliester (Rodrigues,

1983) permitiu concluir que os Ophiomorpha da Formação Cananeia devem

ser atribuidos unicamente a ~ major (Suguioet aI., 1984).

o presente trabalho visa a comparação de observações sobre o diâmetro

das galerias, densidade e distribuição espacial dos orifícios encon ­

trados nas Praias de Jose Menino (Santos, SP) e Baraqueçaba (São Se ­

bastião, SP), com dados semelhantes obtidos dos icnofósseis presentes

no afloramento do Piçarro do Morrete (Ilha Comprida, Cananeia, SP)
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n9 orifícios/m2 f

Densidade media:

6,3 ~ 0,9 orifícios/m2

n = 16

16= 0,916

Tipo de distribuição: ao acaso

a = 0,05

área da unidade amostraI 1m2

Tabe l a 1 - Callichirus major: distribuição de freqtlências (f), densi­

dade media e índice de dispersão de Morisita (Ia), calcul~

do segundo Elliott (1977) de uma amostragem no afloramento

do Piçarro do Morrete (Cananeia).

densidade media tipo de
(orifícios /m2

) distribuição
n

Jose Menino 7,9 ± 1,3 ao acaso 20

Baraqueçaba 5,6 ± 1,2 ao aca so 24

Piçarro do Morrete 6,3 ± 0,9 ao acaso 16

Tabela 2 - Comparação entre as densidades medias e o tipo de distri ­

buição espacial de ~ major viventes nas Praias de Jose Me

nino (Santos) e Baraqueçaba (São Sebastião) com as de fas­

s e i s no Piçarro do Morre t e (Cananeia).
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Figura 3 - Comparação entre ' a s densidades medias, com os respectivos

int er valos de confiança e amplitudes, de ~ major viven ­

tes nas Praias de Baraqueçaba (São Sebastião) e Jose Meni

no (Sant os ) com as de fósseis no Piçarro do Morrete (Cana

neia ) .
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